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Resumo: A utilização de metodologias ativas nas escolas requer uma nova postura docente e uma visão 

interdisciplinar capaz de ampliar os horizontes formativos dos estudantes. Nesse sentido, o presente trabalho 

aborda o Movimento Maker associado à Educação Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) como aliados da 

Educação Científica visando à abordagem de questões ambientais. A proposta foi denominada “Remaker” e 

buscou estimular a reciclagem de resíduos sólidos entre 350 estudantes da Educação Básica na cidade de 

Caxambu-MG, sendo caracterizada como uma pesquisa qualitativa. No desenvolvimento da proposta, foram 

trabalhados diferentes tipos de resíduos envolvendo alguns componentes curriculares e atividades como a 

confecção de jogos educativos, instrumentos musicais, uso de papel reciclado, confecção de quadros, entre 

outras criações autorais dos estudantes envolvidos, os quais manifestaram grande interesse, motivação e 

protagonismo ao participarem das atividades propostas. Concluímos que o projeto despertou a curiosidade 

e a capacidade de investigação, incentivando a realização de pesquisas relacionadas aos conteúdos 

curriculares previstos, permitindo esclarecer os estudantes acerca de questões ambientais e problemas 

enfrentados pela população local, estimulando a conscientização e a tomada de decisões com vistas à 

Sustentabilidade e preservação do Meio Ambiente.  
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Abstract: The use of active methodologies in schools requires a new teaching attitude and an interdisciplinary 

vision capable of expanding students' training horizons. In this sense, this work addresses the Maker 

movement associated with Science, Technology and Society (STS) Education as allies of Scientific Education 

aiming to address environmental issues. The proposal was called “Remaker” and sought to encourage the 

recycling of solid waste among 350 Basic Education students in the city of Caxambu-MG, being characterized 

as qualitative research. In developing the proposal, different types of waste were worked on, involving some 

curricular components and activities such as making educational games, musical instruments, using recycled 

paper, making pictures, among other authorial creations by the students involved and who expressed great 

interest, motivation and protagonism when participating in the proposed activities. It is concluded that the 

project awakened curiosity and the capacity for investigation, encouraging the carrying out of research related 

to the planned curricular contents, allowing students to clarify environmental issues and problems faced by 

the local population, stimulating awareness and decision-making with a view to Sustainability and 

environmental preservation. 
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INTRODUÇÃO 

As demandas da sociedade contemporânea exigem que a Educação seja capaz de 
formar indivíduos aptos a enfrentarem os desafios sociais e ambientais da realidade atual, o 
que requer dos professores modificações em sua forma de abordar os conhecimentos e de 
avaliar o desenvolvimento dos seus estudantes. O processo avaliativo deve ser contínuo e 
envolver diferentes recursos, como debates e seminários, utilização de atividades 
investigativas, uso de recursos tecnológicos, sendo um caminho promissor o emprego de 
metodologias ativas que permitam superar algumas limitações do modelo tradicional vigente, 
como a passividade e a falta de protagonismo dos estudantes frente ao processo de 
aprendizagem, a limitação dos recursos didático-metodológicos empregados, o excessivo uso 
de aulas expositivas e o estreito leque de objetivos formativos, entre outros problemas. Segundo 
Valente (2018, p. 27), as metodologias ativas “[...] constituem alternativas pedagógicas que 
colocam o foco do processo de ensino e de aprendizagem no aprendiz, envolvendo-o na 
aprendizagem por descoberta, investigação ou resolução de problemas”. Por sua vez, Blaszko, 
Claro e Ujiie (2021, p. 7-8) destacam que: 

 

Dessa forma, as metodologias ativas provocam uma transformação na prática pedagógica em 

relação à mudança da postura de transmissor para mediador e orientador das aprendizagens dos 

alunos. As metodologias ativas são molas propulsoras de aprendizagem significativa, 

fortalecedoras da formação do cidadão e da autonomia humana, sendo contributivas, de acordo 

com Ujiie (2020), na formação de professores e alunos, sujeitos de direitos e conscientes de seu 

papel social e transformador perante a sociedade. 

 

Espera-se deste modo que o professor atue como um mediador das interações e 
direcionador de debates para que os estudantes construam seus conhecimentos com 
autonomia, compreendendo os conceitos previstos na estrutura curricular escolar. As aulas, 
portanto, precisam ser dialógicas e provocativas no sentido de estimular o interesse dos 
discentes pelos temas abordados, em uma perspectiva que valorize a contextualização e a 
interdisciplinaridade, considerando a bagagem adquirida pelo alunado e sua livre expressão de 
ideias e saberes, dando vazão para a sua criatividade e protagonismo. 

A Educação Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), pelas suas características e amplo 
alcance em termos de objetivos formativos, conforme apontam Silva e Araújo (2023), pode 
contribuir significativamente para as transformações que a sociedade atual almeja, pois se 
reveste de preocupações que sinalizam caminhos para o enfrentamento do grave quadro social 
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e ambiental que temos vivido, valorizando a aprendizagem crítica e o exercício da cidadania 
(Ferraz; Araújo, 2023; Santos, 2005). 

Para Freire (2006), as metodologias ativas têm a capacidade de estimular o processo 
construtivo de ação-reflexão-ação, no qual o aluno mostra uma postura ativa em relação à sua 
aprendizagem em situações práticas que envolvam problemas reais, incentivando-o a investigar 
e identificar possíveis soluções para os problemas que afetam a sua vida cotidiana. Nessa nova 
perspectiva educacional, o discente assume um papel ativo, tornando a educação motivadora, 
envolvente e capaz de aumentar a compreensão dos alunos em relação a conceitos que, muitas 
vezes, são considerados de difícil compreensão. Assim, deve evitar processos de simples 
memorização de conteúdos desconectados da realidade vivencial dos estudantes, o que torna 
os conteúdos desprovidos de significados relevantes. 

Marin et al. (2010) consideram que a utilização de métodos ativos evidencia a mudança 
de papel do estudante, responsabilizando-o por sua aprendizagem e permitindo que apresente 
questionamentos relevantes e busque solucionar suas dúvidas enquanto constrói novos 
conhecimentos. Diante da relevância de posicionar o aluno como agente central do processo 
de aprendizagem vivenciado no ambiente escolar e das mudanças necessárias à Educação, 
vemos o surgimento de novas metodologias associadas à tecnologia, proporcionando conexão 
com os avanços do mundo em que estamos inseridos. Nesse sentido, destacamos o Movimento 
Maker como importante aliado educacional, o qual, conjuntamente com a Educação CTS, pode 
propiciar novos horizontes para a Educação Científica. 

Stickel, Stilz e Pipek (2018) salientam que a integração de abordagens Maker nas 
diferentes áreas do conhecimento constitui um caminho para que novas estratégias didáticas e 
diferentes maneiras de ensino floresçam, acarretando aulas mais interessantes e dinâmicas. 
Nesse sentido, o uso da cultura Maker fomenta práticas em que o aluno atua como protagonista 
do processo de construção do conhecimento científico, sendo utilizadas abordagens vinculadas 
ao seu contexto de vida e que valorizem a sua experiência e os erros no tocante ao processo 
da aprendizagem. 

Para Papavlasopoulou (2017, p. 57), “[...] esse movimento tem atraído cada vez mais a 
atenção de pesquisadores e profissionais no campo da educação”, de modo que, na última 
década, educadores e pesquisadores têm mostrado grande interesse em entender como o 
Movimento Maker pode ser utilizado em atividades de ensino e aprendizagem. 

Ao potencializar a cultura Maker no ambiente escolar, o professor também se atualiza, 
pois, conforme assevera Demo (2015), ele precisa ter grande domínio de conhecimentos para 
desenvolver as aulas nessa proposta de trabalho, devendo se desafiar constantemente. Esse 
processo educacional potencializa seus saberes através de suas pesquisas que lhe permitem 
rever constantemente seu ponto de vista, permitindo vislumbrar novas possibilidades e objetivos 
formativos, aproximando-o de processos educacionais transformadores, ou seja, que permitam 
aos estudantes se constituírem enquanto realizam pesquisas direcionadas à resolução de 
situações-problema reais. A coragem, determinação e capacitação dos docentes para 
enfrentarem os desafios envolvidos na implementação da Educação CTS e da cultura Maker 
podem constituir obstáculos para a efetivação dessas metodologias nos ambientes escolares. 

Portanto, o Movimento Maker no ambiente escolar se mostra como um caminho 
promissor para conectar questões ambientais, possibilitando, ao lado da Educação CTS, 
favorecer a conscientização dos cidadãos para que possam tomar decisões mais adequadas 
do ponto de vista social e ambiental. A promoção da conscientização com vistas ao exercício 
da cidadania é, por sinal, enfatizada em diversos trabalhos alinhados com a perspectiva da 
Educação CTS (Ferraz; Araújo, 2023; Rodríguez; Pino, 2017; Santos; Schnetzler, 2002). Nesse 
sentido, Paiva e Araújo (2022, p. 2) apontam para: 
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[...] a necessidade de se oferecer uma formação científica adequada para amplas camadas da 

população, sintonizando os indivíduos às exigências dos tempos atuais e contribuindo para ampliar 

seu nível de consciência e sua atuação nas atividades realizadas em meio à sociedade.  

 

Por sua vez, valorizando o desenvolvimento da consciência crítica para que os indivíduos 
possam adotar comportamentos ambientalmente responsáveis, Santos e Mortimer (2002, p. 
114) destacam que:  

 

Será por meio da discussão desses valores que contribuiremos na formação de cidadãos críticos 

comprometidos com a sociedade. As pessoas, por exemplo, lidam diariamente com dezenas de 

produtos químicos e têm que decidir qual devem consumir e como fazê-lo. Essa decisão poderia 

ser tomada levando-se em conta não só a eficiência dos produtos para os fins que se desejam, 

mas também os seus efeitos sobre a saúde, os seus efeitos ambientais, o seu valor econômico, as 

questões éticas relacionadas a sua produção e comercialização. 

 

É importante salientar que em editorial para a Revista Química Nova, Torresi, Pardini e 
Ferreira (2010, p. 1) definem que o termo Sustentabilidade ou Desenvolvimento Sustentável foi 
inicialmente apresentado em 1987 no Relatório Brundtland da Organização das Nações Unidas, 
sendo estabelecido que Desenvolvimento Sustentável é aquele que "satisfaz as necessidades 
do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas 
próprias necessidades". Sendo assim, nossas intervenções foram apoiadas na seguinte 
questão de pesquisa: “De que forma a cultura Maker e a Educação CTS empregadas na 
abordagem de questões ambientais podem contribuir para a Sustentabilidade?” 

A partir desse questionamento apresentamos um projeto intitulado “Cultura Remaker”, 
que tem por objetivo geral abordar questões ambientais a partir da reciclagem de resíduos, 
permitindo que estudantes do Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II, Ensino Médio e 
seus familiares criassem objetos e utensílios úteis para as situações de seu dia a dia. Desse 
modo, visando conscientizar a população local onde a escola está situada, ou seja, a cidade de 
Caxambu – MG, buscamos esclarecer que podemos partir de um contexto micro em direção ao 
macro e, nesse sentido, consideramos um conjunto de objetivos específicos para as nossas 
intervenções, ou seja: 

 Estimular o desenvolvimento das habilidades e competências através da imaginação 
e recriação. 

 Sensibilizar os estudantes sobre a importância da preservação ambiental e da 
Sustentabilidade. 

 Esclarecer o ciclo de vida de um produto. 

 Utilizar o conceito dos 5 R’s: repensar, recusar, reduzir, reutilizar e reciclar. 

 Incentivar a cooperação entre os colegas de turma. 

 Valorizar a criatividade e a aprendizagem com autonomia. 

 Contribuir para a formação cidadã dos estudantes, com ênfase na tomada de decisões 
e no estímulo à resolução de problemas. 

 Conscientizar sobre o correto descarte dos resíduos. 

Ações educacionais conscientizadoras capazes de minimizar impactos ambientais 
tendem a contribuir para que o Meio Ambiente seja menos degradado, constituindo alternativas 
que valorizem a qualidade de vida da população. Entre essas ações destacamos a política dos 
5 R’s como um caminho oportuno, pois conscientiza a sociedade acerca da importância dos 
cuidados com a natureza. Para Silva et al. (2017, p. 2), “repensar, recusar, reduzir, reutilizar e 
reciclar” vem para contribuir como instrumento eficaz para a solução dos problemas do lixo”. 
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Esses aspectos fazem parte desta proposta de intervenção, que buscou conscientizar os 
estudantes e seus familiares acerca das responsabilidades de cada um no enfrentamento dos 
problemas ambientais que nos afligem. 

Diante do exposto, este artigo destaca um projeto realizado com alunos da Educação 
Básica, em uma escola particular no Sul de Minas Gerais, que visou disseminar conceitos e 
práticas sociais alinhadas à perspectiva da Sustentabilidade, da preservação ambiental, da 
criatividade e da autonomia dos estudantes ao criarem objetos baseados em resíduos que 
seriam descartados, mas que apresentam potencial para serem aproveitados. 

 

A ORIGEM DA CULTURA MAKER E O AMBIENTE ESCOLAR 

O Movimento Maker surgiu no século XX, na década de 50, devido ao alto custo da mão 
de obra na época. Além desse fator, por se tratar de um período pós-guerra, havia escassez de 
materiais e recursos. Diante disso, criou-se o movimento DIY (Do it Yourself), que, traduzindo 
para o português significa “Faça você mesmo”. Ou seja, a proposta era criar, consertar ou 
montar um determinado produto por conta própria, não havendo necessidade de contratar uma 
pessoa para tal função (Rocha, 2019). 

O conceito Maker tem origem nas garagens das residências dos Estados Unidos, com 
raízes na ideia de que todos podem inventar, produzir ou consertar algo. Transportado e 
adaptado aos ambientes educacionais, esse movimento estimula aprendizagens lúdicas e 
práticas experimentais que podem promover satisfação ao se elaborarem e criarem soluções 
com base na iniciativa própria, fortalecendo a autonomia e a criatividade. A concepção dos 
chamados “makers” é utilizar suas habilidades para economizar, reciclar ou consertar objetos 
projetados pelo próprio sujeito (Dougherty, 2016). 

Nessa perspectiva, consideramos que o Maker se caracteriza como um conjunto de 
comportamentos, conhecimentos, valores, crenças, ideias e costumes que têm como 
expectadores e idealizadores as pessoas envolvidas em projetos em que conseguem construir 
coisas novas, ou seja, gerando uma espécie de empoderamento (Lopes et al., 2019). 

A proposta do Movimento Maker defende que as pessoas possam inventar, criar 
produtos, modificá-los, empregando diversos materiais que podem ser combinados com 
tecnologias diversas, tudo em espaços de criação colaborativa e inovação do ponto de vista 
social (Almeida et al., 2018). 

Empregar atividades escolares apoiadas na cultura Maker pode proporcionar o 
protagonismo do estudante e favorecer atitudes críticas, além de estimular o trabalho em equipe 
e a tomada de decisão, elementos que normalmente não estão presentes na educação 
tradicional, cabendo ao professor mediar as situações visando promover a aprendizagem e 
oferecer o suporte de que seus alunos possam necessitar (Zylbersztajn, 2015).  

Outro fator relevante é que as atividades Maker podem contribuir para o Meio Ambiente 
ao estimularem a utilização de resíduos como proposta de criação de objetos para serem 
utilizados em casa, na própria escola ou, até mesmo, serem comercializados, mostrando que é 
possível preservar a natureza com ações criativas, trocas de experiências, incentivo à pesquisa 
e fortalecimento de atitudes e valores (Lemos; Valente, 2023). Corroborando essas ideias, 
Cavallini (2017, p. 4) acrescenta que “qualquer pessoa poderá criar, produzir, vender e distribuir 
produtos, estamos falando de uma nova onda de oportunidades, de democratização da 
inovação”. 

 

A Educação CTS como suporte para ações sustentáveis  

Diante do cenário atual, a abordagem de temas que contribuem para a Sustentabilidade 
merece atenção de toda a sociedade, pois as mudanças de comportamento podem amenizar 
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os impactos ambientais causados pela ação humana, o que depende em grande parte dos 
valores, das atitudes e da conscientização da população acerca de ações de preservação do 
ambiente em que vivemos. Para Boff (2012, p. 107), a Sustentabilidade é definida como: 

 

Toda a ação destinada a manter as condições energéticas, físico-químicas que sustentam todos 

os seres, especialmente a Terra viva, a comunidade de vida e a vida humana, visando sua 

continuidade e ainda atender as necessidades da geração presente e das futuras, de tal forma que 

o capital natural seja mantido e enriquecido em sua capacidade de regeneração, reprodução e 

coevolução. 

 

Nesse contexto, para se manter o equilíbrio global, podemos mencionar como possíveis 
políticas públicas e iniciativas locais a disseminação de campanhas de conscientização e a 
adoção de comportamentos que evitem a produção e descarte inadequados de resíduos, a 
elaboração e aplicação de leis rigorosas que dificultem ações de desmatamento e degradação 
dos solos, poluição do ar, rios e mares, sendo importante conclamar a população a modificar as 
práticas que geram danos ao Meio Ambiente. Portanto, precisamos consolidar um novo 
paradigma educacional que contribua para a preservação e equilíbrio entre a sociedade e o 
Meio Ambiente (Marques, 2015). Desse modo, favorecemos com que no futuro, tenhamos 
melhores condições de vida para os seres humanos e todos os demais seres vivos que conosco 
coabitam o planeta Terra. 

Diante desse cenário é relevante que as práticas educacionais estimulem a 
conscientização de amplos segmentos da sociedade, envolvendo todas as classes sociais e 
todas as idades. Essa tentativa de incutir uma nova mentalidade nas pessoas passa pela 
compreensão do quanto é fundamental o trabalho em equipe e a ajuda recíproca. Esse 
compartilhamento de responsabilidades pode ser iniciado pelo professor ao se assumir como 
um agente fundamental para o processo de transformação que almejamos, propiciando a 
formação de cidadãos conscientes e alfabetizados cientificamente. Nesse sentido, Moraes e 
Araújo (2012, p. 16) defendem que: 

 

A Educação CTS constitui um encaminhamento que busca desenvolver e alfabetizar o aluno 

cientificamente, tornando-o autor de sua aprendizagem e colaborando para que possa construir 

uma nova visão de mundo.  

 

Quando um professor aborda a questão dos resíduos e apresenta formas corretas e 
sustentáveis às pessoas de se comportarem em relação a eles, assumindo uma postura que 
denota responsabilidade ambiental, sua docência desperta nos alunos um nível de consciência 
necessário para que reduzam o consumo e, consequentemente, gerem menos resíduos, o que 
constitui um dos problemas da população local investigada. É importante que o docente aborde 
questões éticas e estimule tomadas de decisões coerentes que evitem danos ao ambiente, 
permitindo que os alunos tenham acesso a um futuro saudável e com qualidade de vida 
(Prudêncio, 2013). Esse novo papel desempenhado pelos docentes é enfatizado por Bazzo, 
Pereira e Linsingen (2008, p. 71) quando afirmam que é importante “nos enxergarmos como 
educadores, e não apenas como funcionários do ensino. É cumprir programas e ir mais além: 
manter com alunos relações que visem ao crescimento intelectual de ambos para uma efetiva 
participação na civilização”. 

Portanto, a Educação CTS se mostra promissora para que temáticas relevantes e 
situações-problema atuais possam ser refletidas e discutidas, gerando, assim, possíveis 
posicionamentos éticos e responsáveis por parte dos estudantes envolvidos, o que pode ocorrer 
inclusive em ambientes escolares periféricos carentes de recursos materiais (Ferraz, Araújo, 
2023). Nesses contextos de recursos limitados, é importante que a efetivação dessas propostas 
conte com docentes engajados e conscientes de seu papel político e transformador, buscando 
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superar barreiras ao adquirirem uma formação adequada, o que tende a facilitar o 
enfrentamento de possíveis resistências dos discentes e comunidades ao esclarecerem os 
avanços proporcionados por abordagens temáticas contextualizadas relacionadas com 
problemas reais que afetam suas vidas. A modificação nos padrões de comportamento pode 
amenizar os problemas sociais e ambientais analisados e, com isso, contribuir para que o local 
onde os alunos estão inseridos, ou seja, sua casa, bairro ou cidade, beneficiem-se de atitudes 
renovadas que favoreçam o bem-estar comum e a Sustentabilidade (Vilches, Gil-Pérez; Praia, 
2011). 

Para isso, é imprescindível que o estudante desenvolva um pensamento crítico e reflexivo 
sobre os problemas que o mundo está vivendo, e que os docentes desenvolvam a consciência 
e a capacidade argumentativa dos estudantes em relação aos conteúdos abordados (Santos, 
2023). Utilizar a Educação CTS na abordagem da política dos 5 R’s pode promover mudanças 
de comportamento e favorecer ações de Educação Ambiental que contribuam para que se tenha 
uma vida mais saudável e sustentável. Nesse processo, é importante fazer com que as pessoas 
repensem suas atitudes, afastando-se do consumismo exagerado, reduzindo a produção de lixo 
e reutilizando produtos que muitos consideram não ter utilidade, gerando com isso benefícios 
para o Meio Ambiente e para as futuras gerações (Silva et al., 2017). Essa busca de mudança 
de comportamento eventualmente consumista deve ser complementada por críticas ao modelo 
econômico capitalista de produção e consumo, fonte de muitos dos problemas sociais e 
ambientais enfrentados pela sociedade atual, como a escassez de recursos e degradação 
ambiental, perda de biodiversidade, aquecimento global e mudanças climáticas, entre outros 
aspectos e contribuições que a Educação Ambiental pode oferecer ao ser implantada nos 
ambientes escolares. 

Articular Educação CTS e cultura Maker pode fortalecer ações sustentáveis, fazendo com 
que professores e estudantes se posicionem de maneira mais adequada em relação a questões 
ambientais, tendo como horizonte uma vida sustentável. De acordo com Santos e Mortimer 
(2009, p. 215), “a abordagem desses aspectos, além de potencializar o processo de interação 
em sala de aula, possibilita a emergência de situações vivenciais dos alunos e a discussão de 
atitudes e valores”. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Este trabalho se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, uma modalidade que, 
segundo Minayo (2014, p. 57), demanda do pesquisador um perfil mais dinâmico e que enfatiza 
“as representações, as crenças, as percepções e as opiniões, produtos das interpretações que 
os humanos fazem a respeito de como vivem, constroem seus artefatos e a si mesmos, sentem 
e pensam”. Além disso, o projeto se caracteriza como sendo de caráter interventivo e de cunho 
educacional, destinado às atividades de Educação Ambiental, constituindo este estudo um 
relato de uma experiência efetivada junto a estudantes da Educação Básica. 

O projeto “Remaker” foi apresentado ao corpo docente da escola envolvida, Centro 
Educacional Genny Gomes, no Sul de Minas Gerais, envolvendo um total de 350 alunos e todas 
as suas respectivas famílias, distribuídos em 10 turmas pertencentes a diferentes níveis de 
ensino, ou seja, Ensino Fundamental I e II e Ensino Médio. Uma motivação para este projeto é 
a crescente demanda mundial por bens de consumo, ocasionando degradação ambiental, perda 
de biodiversidade e acúmulo de poluentes na atmosfera, entre outros problemas que geram um 
grande desequilíbrio na Natureza.  

Após esclarecermos os professores acerca dos objetivos do projeto, que envolvem a 
conscientização, exercício da cidadania frente às questões ambientais e formas adequadas de 
se lidar com resíduos produzidos pela população, o próximo passo foi apresentar as etapas de 
desenvolvimento do trabalho, quais turmas estariam envolvidas, a função de cada uma delas 
frente aos temas e trabalhos previstos e com que tipo de resíduo trabalhariam. Considerando 
que a cultura Maker tem como função a criação, a criatividade e o reaproveitamento, o projeto 
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proposto na escola foi intitulado “Remaker”, sendo proposta aos docentes e alunos a utilização 
de materiais recicláveis para confeccionarem objetos que poderiam ser úteis no seu cotidiano.  

A ideia era mostrar que é possível reaproveitar materiais que seriam descartados e que, 
possivelmente, tornar-se-iam resíduos na Natureza. Lomasso et al. (2015) consideram que a 
reciclagem é o método em que os resíduos de produtos que já foram utilizados e objetos que 
seriam descartados no Meio Ambiente possam ser reutilizados e aproveitados, gerando 
benefícios ambientais e sociais. Corroborando com a questão do lixo e, consequentemente, da 
reciclagem, Silva, Lopes e Dantas (2013, p. 27) enfatizam que: 

 

A reciclagem se constitui numa opção para o desenvolvimento sustentável, se apresentando como 

alternativa social e econômica a geração e concentração de milhões de toneladas de lixo produzido 

diariamente pelos grandes centros urbanos espalhados pelo mundo.  

 

Após apresentarmos os principais objetivos do projeto, buscamos catalogar os possíveis 
materiais recicláveis que poderiam ser utilizados pelos docentes e alunos na confecção dos 
objetos e, em seguida, distribuímos as funções para as turmas do Ensino Fundamental I e II e 
do Ensino Médio.  

Tendo por base pesquisas realizadas sobre os resíduos mais produzidos pela população 
local, com orientação dos funcionários da prefeitura que trabalham com resíduos e ouvindo 
alguns professores e funcionários, ficou decidido que os materiais que seriam utilizados nos 
projetos seriam: vidro, papel, papelão, plástico, metal, embalagem longa vida e madeira. O 
quadro 1 apresenta a distribuição das atividades para as diferentes turmas, além das sugestões 
dos conteúdos a serem trabalhados com os alunos, procurando conciliar o tema trabalhado em 
sala de aula com a proposta “Remaker”. 

 

Quadro 1. Atividades desenvolvidas pelas turmas e material utilizado 

Turma Componente curricular Material utilizado 

1° ano EFI Ciências Plástico 

2° ano EFI Ciências Papel 

4° ano EFI Ciências Metal 

6° ano EFII DG, Matemática e História Papelão 

7° ano EFII Geografia, Ciências e Inglês Madeira 

8° ano EFII Ciências, Matemática e Inglês Embalagem longa vida 

9° ano EFII Química, Física e Artes Vidro 

1° série EM Biologia, Química e Matemática Metal 

2° série EM Física, História e Biologia Plástico 

3° série EM Geografia, Filosofia, Sociologia e Literatura Papelão 

Confecção de instrumentos musicais pelos alunos que compõem a banda da escola. 

Fonte: Elaborado pelos autores  

 

As turmas foram divididas em grupos de aproximadamente seis alunos e cada equipe 
utilizou o material reciclado estipulado para sua turma para criar o objeto de seu projeto, fazendo 
uma apresentação em data estipulada pela escola. Cada grupo ficou responsável pela criação 
de um projeto diferente. Para a confecção e desenvolvimento de todos os trabalhos, foram 
arrecadados cerca de 700 kg de resíduos de acordo com os itens mostrados no quadro 1.  

O docente responsável pelas turmas orientou e conscientizou os estudantes sobre a 
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importância da reciclagem e do reaproveitamento dos materiais, abordando questões 
ambientais. Após a organização dos grupos e escolha de qual material seria utilizado em cada 
equipe, foi sugerido que tivessem liberdade de utilizar outros materiais recicláveis na criação de 
seus projetos. 

É importante frisar que cada docente responsável por uma disciplina assumiu uma função 
específica de orientar os estudantes e relacionar o tema proposto com as demais disciplinas. 
Por exemplo, em História, o professor traçou uma linha do tempo mostrando a evolução da 
questão ambiental na sociedade. Na disciplina da Literatura, foram abordados escritores que 
trabalharam a temática por meio de histórias, poemas e contos. O professor de Filosofia debateu 
as questões éticas relacionadas à resolução de problemas ambientais. Por sua vez, na 
Matemática, foram construídos gráficos de colunas representando a evolução da degradação 
do Meio Ambiente no país. Desse modo, de maneira articulada, cada professor em seu 
respectivo componente curricular contribuiu para o desenvolvimento das atividades propostas, 
fortalecendo o caráter interdisciplinar almejado para o projeto. 

Além disso, no âmbito de cada componente curricular, os professores apontaram os 
impactos que a sociedade causa no ambiente, a questão da degradação ambiental e as ações 
de prevenção que a população deveria adotar para que tivéssemos um mundo menos poluído, 
reforçando que, quando os resíduos são utilizados de forma correta, podem gerar renda e 
melhorar a qualidade de vida de várias famílias da comunidade, algumas que inclusive 
enfrentam dificuldades financeiras (Vilela; Araújo, 2024). Desse modo, a proposta se revestiu 
de um caráter interdisciplinar ao envolver diferentes conteúdos escolares e professores de 
diferentes áreas de conhecimento. 

A confecção de cada projeto foi iniciada durante a aula do professor orientador, que 
forneceu as principais sugestões e explicações, sinalizando como as ações poderiam ser 
continuadas nas casas dos estudantes, na própria escola ou em outro ambiente que os alunos 
considerassem viável. A culminância do projeto ocorreu em data estipulada pela escola, sendo 
nesse dia organizada uma apresentação geral em que todos os envolvidos puderam expor suas 
produções, explicar como foram confeccionadas e quais foram os materiais utilizados. A 
apresentação contou com a presença de alunos, professores, pais e familiares e foi dividida e 
dois períodos, manhã e tarde. 

Para que a proposta fosse efetivada e o objetivo concretizado, os docentes orientaram 
seus alunos para separarem os materiais, pedindo aos familiares, amigos, vizinhos ou pessoas 
conhecidas no bairro onde residem para ajudarem a juntar os resíduos que poderiam fazer parte 
do projeto, sendo-lhes explicados os objetivos almejados, visando estimular suas participações 
nas produções dos diferentes projetos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O envolvimento dos estudantes na realização das atividades de produção e na 
culminância do projeto tomou grande proporção, a ponto que no dia das apresentações, a 
quadra da escola estava com um número expressivo de pais, familiares e visitantes de forma 
geral. A figura 1 ilustra como ficou organizado o espaço onde se deu a grande movimentação 
no período da manhã, sendo importante destacar que todos os alunos e demais envolvidos 
concordaram em participar das atividades e autorizaram a divulgação das imagens. 
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Figura 1. Culminância do projeto com apresentação das produções dos grupos de alunos 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Durante a apresentação dos objetos produzidos percebemos que estava em curso um 
processo de conscientização dos grupos de estudantes quanto ao descarte irregular do lixo e 
sobre os danos que a poluição e degradação ambiental acarretam, muitas vezes de maneira 
irreversível, para a população, sendo notória a preocupação ambiental dos estudantes e indícios 
de tomadas de decisões, conforme podemos observar em algumas falas reproduzidas no 
quadro 2 a seguir, onde utilizamos a letra “A” para identificar os alunos. 

 

Quadro 2. Percepção dos alunos em relação ao desenvolvimento do projeto 

A1 Infelizmente nossa postura em relação aos resíduos é muito ruim, fazemos tudo errado. 

A2 Ao desenvolver o meu trabalho, eu consegui perceber como seria importante se todos 

pudessem descartar o lixo de forma correta, se todos fizessem a separação, seria o ideal. 

A3 Nossa, dá até para ganhar dinheiro com essa questão do lixo. Pensa, se você separar tudo 

e criar alguns itens que usamos em casa, dá para vender. 

A4 Eu considero que o meio ambiente sempre irá agradecer essa nossa postura, ou melhor, 

não só ele, nosso filhos no futuro. 

A5 Eu já tinha ouvido falar sobre sustentabilidade, tinha uma certa noção do que é, porém, 

ao desenvolver o trabalho, eu consegui entender muito melhor, ajudou a clarear minha 

mente. 

A6 O que mais assusta nisso tudo é a quantidade de plástico que jogamos na natureza, pensa, 

plástico no rio, no mar, nas matas, em todo lugar. O tempo que isso levar para decompor, 

acho que não estou mais vivo. 

Fonte: Dados da pesquisa  

 

Portanto, relacionar a cultura Maker com a Educação CTS pode fortalecer atividades de 
Educação Ambiental capazes de transformar a sociedade pela formação de cidadãos 
conscientes e que tomem decisões fundamentadas nos conhecimentos produzidos nas 
atividades educacionais, permitindo adquirir maior clareza sobre a problemática socioambiental, 
sendo este, ao nosso ver, um desafio fundamental para alcançarmos um futuro sustentável 
(Vilches, Gil-Pérez; Praia, 2011). 

Outro fator que merece destaque é que as questões ambientais não se limitam apenas 
às disciplinas de Ciências da Natureza, pois este é um tema que deve ser debatido de forma 
abrangente e constante, de modo que todos os professores possam mostrar aos seus alunos a 
importância da preservação ambiental e o cuidado que cada um deve ter com o ambiente em 
que está inserido de modo que, fazendo parte da natureza, suas ações e decisões poderão 
impactar o futuro da comunidade em que vivem. Com isso, buscamos aproximar alguns 
docentes responsáveis por diferentes componentes curriculares na efetivação do projeto que 
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tornou a escola um ambiente coletivo de produção e aprendizagem. Assim, fizeram parte das 
atividades previamente planejadas os professores de Física, Artes, História, Matemática e 
Biologia, que se integraram na realização das atividades, contribuindo com conhecimentos de 
suas respectivas áreas de atuação. 

A figura 2 apresenta o projeto desenvolvido por uma equipe que utilizou a Arte com a 
Física ao criar a réplica da famosa obra “Monalisa”, trabalhando com tampinhas de garrafa, 
papelão e alguns pedaços de madeira para a montagem do quadro. O professor de Física ficou 
responsável por explicar sobre Ilusão de Ótica ao abordar o conteúdo Óptica Geométrica, 
mostrando como a ilusão é formada e o que acontece no cérebro da pessoa ao receber esse 
tipo de imagem, disponibilizando várias imagens relacionadas ao tema. A professora de Artes, 
por sua vez, abordou a história da obra, apresentando as principais características do pintor 
Leonardo da Vinci e destacando fatos marcantes da Renascença.  

Portanto, a Educação CTS e os elementos da cultura Maker reorientam os saberes 
envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, estimulando novas formas de pensar e de 
construir soluções para os problemas levantados, como discorrem Vieira e Bazzo (2007), 
afirmando tratar-se de um caminho alternativo inspirador para os professores promoverem uma 
aprendizagem efetiva que deverá ser não somente intelectual, mas reflexiva em relação à 
formação do aluno, capacitando-o a compreender e atuar na sociedade, em detrimento de um 
ensino pouco interativo e, por vezes, mnemônico.  

 

Figura 2. Trabalho interdisciplinar envolvendo Artes e Física 

 
Fonte: Dados da pesquisa  

 

A figura 3 mostra outro trabalho interdisciplinar envolvendo Física, História, Matemática 
e Biologia, intitulado Máquina de agarrar bichinhos de pelúcia. Nesse projeto, os alunos fizeram 
uma réplica de uma máquina encontrada em diferentes estabelecimentos comerciais, em que a 
pessoa insere uma moeda e através de um gancho tenta prender um bicho de pelúcia. 

Ao organizar o projeto, o professor de Física abordou o funcionamento das máquinas, 
destacou a questão das máquinas térmicas, esclareceu o conceito de pressão e o 
funcionamento dos elevadores hidráulicos, sugerindo como o protótipo poderia ser 
desenvolvido. Na História, foram abordados temas referentes à Revolução Industrial e suas 
principais características, além da evolução das máquinas até os dias atuais. A Matemática 
trabalhou a probabilidade com os alunos, fazendo cálculos da probabilidade de uma pessoa 
conseguir um bichinho de pelúcia nessas máquinas. Finalmente, a Biologia destacou os 
impactos que as grandes empresas causam no Meio Ambiente ao produzirem muitas dessas 
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máquinas, abordando a questão da poluição e as ações do homem, que geram efeitos danosos 
nos ecossistemas. Desse modo, as ações integradas entre professores de diferentes áreas 
permitiram articular conceitos físicos e científicos como calor, temperatura e energia, com 
aspectos tecnológicos envolvidos em aparatos e equipamentos construídos pelo homem, 
destacando ainda a dimensão social e ambiental relacionada com aspectos econômicos e com 
a degradação ambiental gerada, tendo por base a realização das atividades propostas. 

 

Figura 3. Protótipo de uma máquina de agarrar bichinhos de pelúcia 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

A relevância de se trabalharem os projetos de forma interdisciplinar, um dos pressupostos 
da Educação CTS, vinculando o Maker às questões ambientais, foi evidenciada, pois a questão 
da Sustentabilidade permitiu que os estudantes envolvidos percebessem a importância de 
terem uma consciência cidadã, o que reforça a relevância da proposta, permitindo uma 
articulação de conhecimentos de áreas diferentes voltados para a abordagem de questões 
ambientais contemporâneas (Bourscheid e Farias, 2014).  

Outro trabalho desenvolvido e que chamou a atenção de todos foi a confecção de 
instrumentos para uma apresentação musical, utilizando resíduos como garrafas pet, latas de 
tinta, pedaços de madeira, galões de água e latas de óleo que seriam descartados, 
provavelmente de forma incorreta, perdendo-se a oportunidade de ganharem uma finalidade. A 
ideia dessa produção se relaciona ao fato de a escola manter uma Banda Marcial há alguns 
anos e a proposta era que os componentes pudessem confeccionar seus instrumentos e fazer 
uma apresentação no dia da culminância do projeto.  

Durante os ensaios com o maestro da Banda, foram fornecidas explicações e conduzidos 
debates e discussões sobre diferentes formas de expressar a música através de variados 
instrumentos, o que favoreceu aos estudantes definirem a escolha dos resíduos que seriam 
utilizados na confecção dos instrumentos musicais. A figura 4 mostra a apresentação da Banda 
Reciclável para todos os visitantes que prestigiaram o projeto.  
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Figura 4. Instrumentos musicais confeccionados com diferentes resíduos sólidos 

 
Fonte: Dados da pesquisa  

 

Para Dias e Messeder (2017, p. 84): 

 
A utilização da música pode contribuir para motivar os alunos no envolvimento com as 
temáticas sociocientíficas, pois por fazer parte do cotidiano aproxima o aluno despertando 
interesse, desenvolvendo a aprendizagem e permitindo uma formação mais reflexiva e 
crítica.  

 

Ao se apresentar a proposta para os integrantes da Banda, a primeira reação deles foi 
de espanto e diversos questionamentos foram feitos sobre como eles poderiam desenvolver 
seus instrumentos, se seria possível obter algum som com aqueles materiais e se teriam o 
mesmo entrosamento no momento da apresentação. O maestro da Banda inicialmente procurou 
acalmar a todos e explicou que realmente seria possível se obter som dos instrumentos criados, 
orientando cada estudante com dicas de possíveis materiais que poderiam ser utilizados. 

Após confeccionados os instrumentos, já no primeiro ensaio, os integrantes da Banda 
perceberam que era possível extrair sons daqueles instrumentos, gerando um entusiasmo que 
tomou conta de todos. Para que pudessem realizar uma apresentação contagiante, o maestro 
da Banda convidou os alunos que compõem o grupo e que tocam instrumentos de sopro e as 
alunas que tocam a lira para que pudessem produzir músicas com melhor qualidade. O quadro 
3 aponta alguns comentários feitos durante a execução do trabalho e após os instrumentos 
terem ficado prontos. 

 

Quadro 3. Manifestações dos alunos pertencentes à Banda sobre a execução do projeto 

A7 Acredito que isso não vai dar certo, eu toco tarol na banda, como irei construir um 

instrumento para ter um som parecido? 

A8 Bom, eu vou tentar, estava procurando algo na minha casa que pudesse servir como 

suporte, e, conversando com o meu pai, tivemos a ideia do galão de água. 

A9 Eu toco prato, o que eu fiz, procurei duas tampas iguais de lata de tinta, adaptei uma 

alça para poder segurar e deu certinho. 

A10 Estou curioso para ver o primeiro ensaio, acho que vai virar uma bagunça, não vai sair 

som nenhum. A escola inventa cada coisa!!! 

A11 Nossa, fiquei surpreso com o resultado que obtivemos após o primeiro ensaio, alguns 

instrumentos desmontaram, mas fomos ajustando e ficou bacana. No próximo ensaio vai 

ficar melhor ainda. 
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A12 Confesso que fiquei surpresa com o resultado, a nossa apresentação foi sensacional. 

Olhei para os visitantes e a empolgação deles me motivou mais ainda para tocar meu 

instrumento. Várias pessoas filmando, tirando fotos, que bacana!!! 

Fonte: Dados da pesquisa  

 

Constatamos que, de forma geral, todos os alunos manifestaram grande interesse e 
motivação em participar das atividades que, para a escola, foram inéditas, desafiadoras e com 
um viés diferente ao envolver aspectos da Educação CTS e da cultura Maker nas aulas, 
trabalhando uma temática altamente relevante associada com a geração e reúso de resíduos, 
os quais, muitas vezes, são descartados de forma irregular no ambiente. 

Apesar de a cultura Maker não estar presente no cotidiano dos alunos, ao agregar seus 
objetivos às abordagens inerentes à Educação CTS no desenvolvimento dos projetos, 
percebemos indícios de tomadas de decisões ambientais mais coerentes pelos estudantes, 
contribuindo para mostrar que os problemas sociais e ambientais vivenciados pelos estudantes 
e seus familiares podem ser minimizados, incentivando atitudes conscientes que podem ser 
replicadas em outros locais, favorecendo a Sustentabilidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados alcançados mostraram que o trabalho colaborativo em equipe favoreceu a 
solidariedade, o aprimoramento da confiança mútua e a empatia entre os discentes e entre 
estes e o docente responsável por cada turma envolvida, sendo alcançado sucesso na 
execução do projeto e nas apresentações finais, quando, inclusive, pais e convidados puderam 
acompanhar os resultados das produções realizadas. 

Podemos considerar que a atuação ativa dos professores, contemplando atividades de 
forma interdisciplinar, possibilitou envolver toda a comunidade escolar, além de familiares e 
visitantes, que foram então conscientizados por meio de atividades que evidenciaram e 
fortaleceram a importância de ações sustentáveis por parte da população, promovendo uma 
relação mais harmoniosa entre a sociedade e a natureza. Nesse processo, a escola assume 
um papel fundamental, ampliando o alcance das atividades formativas para além dos muros 
escolares ao envolver os familiares dos estudantes, integrando melhor a escola com a sua 
comunidade local. 

Uma vez que as atividades de intervenção estavam alinhadas com as diretrizes da 
Educação CTS, foi possível que os docentes concretizassem o projeto, explicitando nas aulas 
que a cultura Maker vai muito além de recriar ou reconstruir um objeto, visto que ela visa à 
conscientização, ao cuidado com o ambiente e ao alcance de uma vida sustentável. 

A interdisciplinaridade proporcionada pelo desenvolvimento dos trabalhos aproximou os 
professores da escola, favorecendo um trabalho coletivo e articulado que contribuiu para a 
motivação e engajamento dos estudantes, despertando sua curiosidade e incentivando a 
realização de pesquisas relacionadas com os conteúdos curriculares previstos, sendo 
enfatizadas as questões ambientais e alguns problemas enfrentados pela população local, 
como o descarte inadequado de resíduos sólidos. 

É importante salientar que para introduzir a cultura Maker no ambiente escolar, não há 
necessidade de a escola possuir um laboratório ou equipamentos para a confecção dos 
projetos, o que foi comprovado pelos bons resultados alcançados no desenvolvimento das 
atividades aqui apresentadas, sendo suficiente que haja interesse do corpo docente e apoio da 
direção escolar para que se alcance êxito na abordagem dos resíduos e reúso de materiais 
descartáveis.  

Constatamos que a utilização de metodologias inovadoras permitiu que os estudantes 
atuassem como protagonistas frente aos processos de ensino e de aprendizagem, o que 
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contribuiu para que ampliassem seus conhecimentos relacionados aos componentes 
curriculares envolvidos, o que indica ter havido aperfeiçoamento da Educação Científica 
oferecida na escola participante. Ao docente, cabe atuar como mediador do processo formativo, 
e não como único detentor do conhecimento, sendo um facilitador na busca de informações e 
materiais necessários à confecção das produções, gerando entusiasmo e interesse pelas aulas. 
Entretanto, cabe salientar que a implementação de atividades colaborativas e investigativas 
como as aqui apresentadas pode demandar uma formação docente mais ampla e adequada, 
para que seja possível adotar de maneira satisfatória algumas metodologias ativas no processo 
educacional. Além disso, em que pese a expressiva quantidade de turmas e estudantes 
envolvidos nas atividades, não podemos garantir que em escalas mais amplas seja possível 
obter os mesmos resultados satisfatórios alcançados, podendo ser esta uma limitação da 
proposta. 

Enfim, a curiosidade, a criatividade e o fazer autônomo dos estudantes envolvidos no 
projeto foram fundamentais para que os objetivos fossem alcançados. A partir desta proposta 
inicial, denominada Remaker, despertou-se na comunidade escolar o interesse em desenvolver 
novos projetos nos anos seguintes, além da possibilidade de criação de um Laboratório Maker, 
destinado a favorecer a troca de experiências e a realização de trabalhos interdisciplinares, com 
ênfase nas questões de sustentabilidade, por meio de ações pautadas na Educação CTS. 
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